ficuda-se ao )íiuseu de jiveiro 


O vento ea chuva, entra 
das e sem vidraças, 
o riquíssim 


Secundando quanto aqui es- 
crevemos sobre o perigo que cor- 
re o edifício do extinto convento 
de Santa Joana, onde está insta- 
lado o Museu, o Seculo, pela pe- 
na dum dos seus redavtores, Na- 
poleão Gonçalves, que ha dias 
nos visitou e lá foi verificar com 
os seus proprios olhos o estado 
em que todo ele se encontra, pe- 
de tambem providencias imedia- 
tas para que se não pércam ou 
inutilisem as riquesas do seu re- 
cheio. 


Agradecendo ao distinto jor- 
nalista o seu valioso apoio, re- 
produzimos, com a devida venia, 
o artigo que fez inserir no gran- 
de orgão lisboeta o qual é do 
teor seguinte: 


O Museu de Aveiro, instalado no 
convento de Jesus, deve-se, inicialmen- 
te, ao ilustre e saudoso aveirense dr, 
Joaquim de Melo Freitas, que defen 
deu a sua creação, em 1911, junto do 
Governo Provisorio, tendo sido creado 
por decreto de 23 de Agosto daquele 
ano, à instancias tambem do governa- 
dor civil, dr. Rodrigo Rodrigues, Foi 
seu organizador o erudito historiogra- 
fo e arqneologo sr, Marques Gomes, 
que o dirigiu até 1923, sendo seu 
actual director o sr, dr, Alberto Souto, 
que tem feito ali um trabalho notavel 
de adaptações e melhoramentos, A sua 
dedicação, o seu carinho e o seu sa- 
crificio, pois que tem adeantado al- 
guns milhares de escudos, do seu bol- 
so e do de alguns amigos, para que 
as obras se realizem sem interrupção, 
devia merecer dos poderes publicos 
um pouco de consideração, 

Tal não sucede, porem. Os seus 
esforços, os seus oficios e lelegrâmas 
para os ministros, os empenhos, as su- 
plicas, não têem sido atendidos, apesar 
das suas palavras claras, que se resu- 
mem nisto; o Museu de Aveiro está 
em perigo de perder-se, 

Pois o desastre vai-se consumando, 
A chuva e o vento dos ultimos dias 
destelharam uma parte do edificio, 
caindo os destroços sobre a parte que 
já estava sendo reparada e que aba- 
teu tambem, Visitámos o edifício pre- 
cisamente na ocasião do sucesso, e, 
francamente, contrangeu-nos o espe- 
ctaculo, O sr, dr. Souto, não dispondo 
de pessoal, andava aflito, mudando á 
pressa os objectos preciosos que a sua 
alma de artista tanto tem acarinhado e 
que a agua encharcára completamente; 
As telas raras, os riquissimos para- 
mentos, as molduras, os livros, as re- 


liquias de tantos seculos, tudo á mi 


E EO a 


cê do tempo, que tomou á sita conta 
o edificio arruinado do convento de 
Jesus. 

Na sala de pintura, os estuques 
caem aos pedaços. Suponhamos que 
uma derrocada inutilisa o famoso re- 
trato de «Santa Joaua», preciosa tá- 
bua da pintura primitiva portuguesa? 
Que prejuizo não representaria esta 
perda? E se. desaparecesse o grande 
e belo retrato de «D, Carlos», de Co- 
lumbano, trazido de Africa com tan- 
tos cuidados por ser uma obra prima 
do mestre? A «Anunciação», de Mas- 
suci, modelo do quadro da capela de 
S. João Baptista, da igreja de S. Ro- 
que, foi já maltratada pelo temporal 
que, entrando por uma das muitas ja- 
nelas sem vidros nem portas, arrancou 
a tela da moldura, deixando-a a bater 
como uma bandeira ao vento, Na lin- 
dissima capela do Senhor dos Passos, 
a agua entra a jórros, apodrecendo o 


ndo nas salas destelha- 
está deteriorando 
o recheio 


soalho e danificando os dourados da 
delicada porta, Foi preciso retirar os 
valiosos reposteiros do Paço dos Bis- 
pos, para não se perderem. No salão 
dos tecidos e paramentos, chove lam- 
bem, Onde se hão de arrumar aqueles 
belissimos exemplares? 

Não ha o direito de manter este 
estado de coisas. Basta de incuria! E' 
necessario que providencias imediatas 
sejam dadas pslo Governo para que 
se salve o Museu de Avelro. 

Numa das dependencias do con- 
vento funcionou, até ha pouco, uma 
Escola Primaria Superior, que foi ex- 
tinta, ficando aquela parte desocupa- 
da, Dê-se ordem urgente para serem 
entregues essas salas ao Museu, a fim 
de ali se acomodarem os objectos sal- 
vos da inundação e que presentemen- 
te, se amontoam nos escuros cerredo- 
res, como uma Feira da Ladra, 

E' necessario dotar o Museu de 
Aveiro com a verba necessaria para a 
reparação e adaptação do editicio, se- 
gundo o plano esboçado pelo actual 
director, A escada está numa vergo- 
nha; os vestibulos que rodeiam a mo- 
numental sala do tumulo de Santa 
Joana precisam ser concluidos; a talha 
maguifica do tecto da igreja ameaça 
cair; o jardim, que deve ser destinado 
ás reliquias arqueologicas, está a 
monte! 

Ora um museu é tambem uma 
escola e tem, por isso, de ser- modelo 
de bom gosto, de asseio e de ordem, 
e não uma barafunda e uma miseria. 

Aí fica o nosso brado de protesto, 
e esperamos que as providencias ne- 
cessarias serão tomadas desde já, co- 
mo requere o dever que temos de 
olhar pelo nosso patrimonio artistico, 


Sabado, 4 de Dezembro de 1926 


) DEN 


IMPRENSA 


“0 Ilhavense,, 


Passou mais um aniversario | marcará em 


este nosso presado colega do vi- 
sinho concelho de Ilhavo, que é 
dirigido com inteligencia e pa- 
triotica dedicação por José Pe- 
reira Teles, esforçado paladino 
dos interesses regionais. 

Era hoje ocasião azada para 
fazermos algumas apreciações, 
dizendo algo do que tem sido 
para Ilhavo a vida desse jornal, 
intrépido defensor das suas rega- 
lias, do seu engrandecimento e 
de tudo quanto anda ligado á sua 
historia marítima, Não o permite, 
porem, o nosso estado de saude 
que apenas consente esta meia 
duzia de linhas ditadas da cama 
para nos associarmos ás felicita- 
ções a que tem jus José Pereira 
Teles e todos os seus companhei- 
ros de redacção, visto a sua obra 
jornalística possuir um acentua- 
do cunho de grandeza espiri- 
tual. 


o E a? nm 


Dr, Melo Freitas 


Faz alem de e âmanhã tres anos 
que desapareceu desta cidade, 
que tanto amou, cujas belezas 
tantas vezes fez resaltar, quer fa- 
lando, quer escrevendo, o seu 
ilustre filho dr. Joaquim de Melo 
Freitas que jaz dormindo o sono 
eterno da morte, junto dos seus 
maiores, no campo da igualdade. 

O Democrata, interpretando o 
sentir dos seus conterraneos e 
amigos, recorda esse dia de luto 
com a mais viva saudade. 

ad arirstndo, Col AE 


O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Margnês de Pom- 
bal, 


DIE" paia mamae meme coca em serem amem 


Esto oomero: foi visado pela comissão Me cen 
Trabalho de arte 


Com este titulo encontramos 
no Diario do Minho, de.Braga, a 
seguinte referencia a um artista 
da nossa terra que muito nos 
desvanece reproduzir: 


Encontra-se ha dias exposto em 
uma das vitrines da Livraria Cruz, á 
rua Nova de Souza, um notavel tra- 
balho do escultor aveirense Romão 
Junior, 

Trata-se de um pequeno baixo re- 
levo do eminente poeta Guerra Jun- 
queiro, reprodução em galvanoplastia 
de um gesso daquele escultor, sendo 
a galvanoplastia do proprio artista, ha 
muito conhecido dos bracarenses, que 
tanto frequentam a visinha praia da 
Povoa do Varzim, onde, no monumen- 
to ao Cego do Maio, terão apreciado 
o talento de Romão Junior, tambem 
autor de alguns medalhões, em baixo 
relevo, da Livraria Lelo, do Porto, 

Que será possivel pensar-se com- 
parando a perfeição do trabalho ex- 
posto com a miseria artistica de moe- 
das portuguesas cunhadas nos ultimos 
tempos? 

De lamentar é que a Romão Ju- 
nior hajam faltado os incentivos ne- 
cessarios para uma vasta obra á altu- 
ra dos seus grandes recursos. 

Felicitando-o agora, fazemos votos 
por que em breve tenhamos ocasião 
de Erapredias novos trabalhos seus. 
eme 

Vêr sempre a 4: pa- 
gina. 


ela comissão fe censura 
Teatro Aveirense 


Com mais de meia casa rea- 
lizaram-se os dois anunciados es- 
pectaculos pela companhia Cre- 
milda de Oliveira, de que faz par- 
te o tenor Sales Ribeiro, os quais 
agradaram. 

Tanto na primeira como na 
segunda noite, os dois consagra- 
dos artistas deliciaram o publico 
com diversas canções de revistas 
e operetas conhecidas, sendo far- 
tamente aplaudidos, 

Hoje, a mesma compantiia, 
dará um novo espectáculo, levan- 
do á scenra a Mosca de Milão, 
que em Lisboa se repetiu deze- 
nas de vezes. 


Conde Pagô Vieira 

Apagou-se na preterita sema- 
na este vulto de destaque no an- 
tigo regimen, que serviu com a 
maior dedicação e o seu país, 
que bastante prestigiou. Foi de- 
putado e ministro, arbitrando na 
grande questão havida entre o 
célebre empreiteiro Hersent das 
obras do porto de Lisboa e o 
governo de então. Deve-se-lhe 
tambem notavel impulso na cons- 
trução da rede ferro-viaria na- 
cional. 

O falecido, que tinha 66 anos, 
visitava a miudo esta cidade, on- 


de possuia verdadeiras amisa- 
des. 
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fi Independencia de Portugal 


O dia 1 de Dezembro marca 
todos os tempos, 
no nosso país,” uma data que a 
historia regista em letras de ou- 
10 inapagaveis. Por isso ele deve 
ser recordado e festejado condi- 
gnamente ou seja de forma dife- 
rente por que este ano q solenisou 
a academia aveirense 4 qual não 
podemos deixar de censurar pe- 
la forma como exteriorisou o seu 
regosijo publico, exibindo-se por 
essas ruas em extridente algazar- 
ra impropria de gente que estuda 
e se prepara para constituir as 
élites intelectuais do futuro. 

A academia aveirense ! 

Que diferença entre o presen- 
tee o passado! 


vamos de ir cumprimentar o che- 
fe superior do distrito e o reitor 
do liceu, que assomavam ás sa- 
cacadas das suas residencias e 
discursavam aos manifestantes, 


exortando-os a interassar-se pela 
honra da nação. 

Compare-se com o que na 
quarta-feira Aveiro presenceou... 

Uma tristeza, para não dizer- 
mos coisa peor. 

Já noutra ocasião tambem no- 
tamos que os nossos jovens es- 
tudantes, comparecendo na esta- 
ção do caminho de ferro á passa- 
gem do chefe do Estado para o 
norte o saudaram como se sau- 
dam, no campo, as équipes de 


Quando dela fizemos parte|foot-ball. Não achámos bonito 


houve anos em que os festejos 
do 1.º de Dezembro atingiam o 
maximo de brilhantismo, 

Era um dia de festa na cidade, 
que quasi sempre terminava por um 
sarau de gala no teatro ou uma 
marcha aux-flambeaux em que as 
saudações á Patria e aos herois 
de 1640 se misturavam com os 
acordes do Hino da Independen- 
cia tocado por uma banda de mu- 
sica, E mais ainda: nunca deixa- 


À situação 


O Diario do Governo - inseriu 
o decreto que confere poderes de 
Chefe de Estado ao actual pre- 
sidente do ministerio e que pas- 
samos a transcrever para conhe- 
cimento dos nossos leitores: 


Em nome da Nação o Governo da 
Republica Portuguesa decreta para 
valer como lei, o seguinte: 

Artigo 1,º—Enquanto não fôr elei- 
to o Presidente da Republica Porta- 
guesa, desempenhará interinamente es- 
sas funções o Presidente do Ministerio 
sem pasta, 

Art, 2º— Ao Presidente 
compete: 

1,º—Nomear os ministros de entre 
os cidadãos portugueses e demiti-los, 

2.º — Publicar decretos, regulamen- 
tos e instruções, 

3.º—Nomear, reintegrar, transferir, 
aposentar, reformar, demitir ou exo- 
nerar os funcionarios civis e militares 
em conformidade das leis, ficando 
sempre resalvado aos interessados o 
direito de recurso aos tribunais com- 
petentes. 

4º-— Representar a Nação e dirigir a 
política externa da Republica, 

5.º — Declarar por período não ex- 
cedente a trinta dias o estado de sitio 
em qualquer ponto do territorio na- 
cional, 

6.º— Ajustar quaisquer convenções 
internacionais e negociar tratados de 
paz e- aliança, de arbitragem e de 
comercio, submetendo-os á aprovação 
do Conselho de Ministros, 

7.º—lndultar e comutar penas, 

3º-—Prover a tudo quanto fôr cou- 
cernente á segurança interna e externa 
do Estado, 

Art, 3.º—Todos os actos do Pre- 
sidente interino da Republica Portu- 
guesa serão exercidos por intermedio 
dos ministros e por estes referendados, 
ou pelo menos pelo ministro compe- 
tente, salvo a atribuição do n.º 1 do 
art, 2.º, sob pena de nulidade de pleno 
direito e de não poderem ser executa- 
dos nem se lhes dever obediencia, 

Art, 4º—Q Presidente interino da 
Republica Portuguesa perceberá os 
honorarios de ministro e as despesas 
de representação de Chefe do Estado, 


interino 


nem decente. O chefe do Estado 
representa o país. E” preciso, por- 
tanto, que se respeite como tal, 
fazendo a devida selecção e não 
confundindo de modo a causar 
reparos. Tudo tem o seu logar. 
Tudo deve ter um limite. De aí 
esta nossa pequena objecção ape- 
nas inspirada no desejo de não 
ouvir mais referencias à inferiori- 
dade mental da mocidade das 
escolas. 


emana ms 


Art, 5.º — Este decreto entra ime- 
diatamente em vigor ficando revogada 
a legislação em contrario, 


A face deste decreto, o gene- 
ral sr, Oscar Carmona foi na se- 
gunda-feira investido das funções 
de chefe de Estado que desem- 
penhará juntamente com as de 
presidente do conselho de mi- * 
nistros, sem pasta, 

A cerimonia, realisada no edi- 
ficio do Congresso, revestiu cer- 
ta solenidade, tendo o sr. gene- 
ral Carmona, no seu discurso, 
feito perentorias declarações en- 
tre as quais se destaca a de que 
vai procurar fazer da Republica 
um regimen de paz e de pro- 
gresso. 

Eis aquilo a que o Democrata 
tambem aspira e por isso ansio- 
samente esperamos que, liberta a 
nação da má politica, uma nova 
era surja de prosperidade e de 
gloria para os destinos de Por- 
tugal, 


oo 


Cinema 


Teem sido contínuas as en- 
chentes ás sessões cinematogra- 
ficas no teatro onde os films es- 
colhidos primam não sé pelos 
assuntos que representam, mas 
tambem pela nitidez com que 
são fixados no ecran. 

O terceto musical é do mes- 
mo modo primoroso, contribuin- 
do para tornar agracavel aquele 
passatempo, 


— era Es 


Cambio 


A cotação de ontem foi a se- 
guinte: 


DOES. pa age asísio 94$50 
Franco .. af 55 
Dollar. . «ce uves 19645 


= oa 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa, 


O Democrata 


Ãos assinantes de fóra | 
do continente 


| Necrologia 


No hospital desta cidade, on- 


A administração deste jornal solicita dos seus assi- 
nantes residentes na Africa, America e Brazil que andam 
atrazados em pagamento, o favor de no mais curto praso 


de tempo mandarem satisfazer os seus debitos, pois dou-| 
tra forma não poderemos continuar a enviar-lhes o jornal | 
que dá muita despêsa e acarreta um dispendio grande nos 


portes do correio com o qual 


não podemos. Muitos deles, 


se não a totalidade, possuem familia em Aveiro ou proxi- 
midades e porianto facil lhes será atenderem o nosso ins- 
tante pedido baseado nas normas administrativas de que 
não pretendemos desviar-nos para assegurar ao jornal o 
proseguimento da sua exisiencia sem dificuldades de 


maior. 


Está a chegar o fim do ano e nesse dia precisâmos sa- 
ver com que contamos para deitar contas á vida. 


Notas Mundanas 


Fazem anos: âmanhã o nosso ami- 
go João | Vieira da Cunha, proprieta- 
rio da Livraria Universal; em 6 a 
sr D, Maria Adelaide Ferraz da Cu- 
nha e Costa, gentil filha do major 
Cunha e Coste c a menina Rosa da 
Apresentação, filha do sr. Luiz Lopes 
dos Santos; em 8, a sr“ D. Concei- 
ção Maria dos Anjos e em 9 a ga- 
tante Maria Luiza, filha do habil cli- 
nico sr. dr, Alberto Soares Machado, 

— Com o sr, Jorge Marques, em- 
pregado superior dos caminhos de 
ferro do Sul de Angola, consorciou-se 
no dia 24 a st" D. Malvina Simões 
Ferreira Dias. 

O acto civil, que se realisou 
em casa da noiva, foi revestido da 
mais absoluta intimidade, testemunhan- 
do:o por parte desta seus primos o 
sr. Francisco da Silva Vaz e sua gen- 
tilissima filha D. Aida 'Dias Vaz e 
pelo noivo tambem seus primos Lino 
da Silva Marques e esposa. 

A! noiva, senhora que possue ele- 
vados sentimentos e acrisoladas vit- 
tudes, assim como ao noivo, nosso ve- 
lho amigo, apetecemos um venturoso 
futuro e feliz viagem visto terem par- 
tido no dia 1 a bordo do Moçambique 
para Sá da Bandeira onde fixam re- 
sidencia, 

— Realisou-se tambem no ultimo 
domingo o enlace matrimonial da gen- 
til tricaninha Maria da Luz Andias 
com o sr. Carlos da Naia Sarrazola, 
antigo ajudante no cartorio do escri- 
vão Flamengo. 

Paraninfaram por parte da noiva 
asr* D, Luz da Naia Pacheco e O 
sr. João Pinho Nascimento e pelo noi- 
vo a sr* D. Maria das Dores Ventu- 
ra eo st. Carlos Eleuterio da Naia. 

Após a cerimonia serviu-se aos 
convidados em casa do pai da noiva, o 
sr. Firmino Dias Pascoal, um fino 
copo de agua. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades, como merecem. 

— Depois de bastantes anos de 
permanencia nesta cidade ao serviço 
da Companhia dos Fosforos, retirou 
para o Covilhã a fim de ali desempe- 
nhar uma nova comissão de serviço o 
sr. Francisco Godinho, que devido á 
sua educação e caracter só deixou 
amigos nesta terra. 

— A juntar-se a seu marido, o 
juiz da comarca de S. Pedro do Sul, 
nosso presado amigo dr. Joaquim de 
Azavedo e Castro já retirou desta ci: 
dade com sua filha, a sr* D. Lucinda 
Betencourt de Azevedo e Castro. 


Prevenção 


Antonio dos Santos Neves ao 
retirar para o Pará, E. U. do Bra- 
zil, previne o Comercio e o publi- 
co em geral de que se não res- 
ponsabilisa por dividas que con- 
tráia sua mulher Maria Ferreira 
Ramos. 

Quinta do Picado, 27 de No- 
vembro de 1926. 


Atenção para a 
“4! pagina. 


Sport 
União F. B. Coimbra Club 


Caupeão de Goimbra 


Empate com Club dos Gali- 
tos po: I-1 


Galitos fez no passado do- 
mingo uma das suas melhores 
exibições, disputando o campeão 
de Coimbra, ainda hoje o melhor 
daquela linda cidade. 

Os rapazes da nossa terra ti- 
veram uma primeira parte em 
que foram absolutamente supe- 
riores aos seus corretos adversa- 
rios, que nã tecnica que desen- 
volveram e que lhe deu um con- 
junto apreciavel, quer no entu- 
siasmo que puzeram na luta que 
bem renhida foi, No final dos 90 
minutos de jogo verificou-se um 
empate de uma bola que Coim- 
bra obteve numa recarga colo- 
cadissima, a roçar a trave, quan- 
do faltavam apenas 15 minutos 
para findar o match. Os grupos, 
amigos antigos, disputando ha 
anos já uma superioridade ainda 
não conseguida, jogaram correta- 
mente e dentro duma -lealdade 
que é justo destacar, embora 
Coimbra usasse com vantagem os 
trucs de jogadores batidos. 

Lamentavel que o publico a 
presencear um match que por to- 
das as razões era considerado sen- 
sacional fosse tão diminuto, moti- 
vando ao nosso popular Club 
dos Galitos um deficit de algu- 
mas centenas de escudos. À con- 
tinuar assim, podem os aveiren- 
ses fer a certeza que estão a as- 
sassinar lentamente a já pequena 
actividade desportiva da nossa 
terra, cidade de tão. grandes tra- 
dições, tradições que deviam ser 
um orgulho a animar os novos 
que tentam, embora com enormes 
sacrificiosjelevar desportivamente 
a capital do nosso distrito ao lu- 
gar a que tem jus. 


Novidades 


Casa editora de A. Sigueirinhas 
INo mez de Junho 


Cancionero da Virgem, compilação 


de Antero Moreira 10$00 


O florilegio precioso de poesia religiosa 


Querer é poiler, por Marden, tradução de Manuel de 


Melo . 


Disciplina admiravel da vontade 


9800 


Ajuda-te a ti mesmo —Marden—tradução de João 


Crisostomo Lopes— Engenheiro 


9800 


Educação superior do caracter 
Anita, por Delly, tradução de Sousa Martius—Bi- 


bliotea das Familias . 


Romance emocionante e moralizador por excelencia 


10$00 


Flor to Lar—Flor do Claustro, por Delly, tradução de 


Sousa Martis— Bibioteca das Familias, A 


10800 


Liyro de arte, moralidade e consolação 
Sonhos é Destino, por Marie le Mierê-—Biblioteca 


das Familias 


Encanto, poesia e força espiritual 


- - 10800 


KReimpressões 


À Meve sobre o Passado, de Henry Bordeaux . 
Coração enamarado não sabe onde vai, de Paul Bourget 


Encadernados, mais 


10800 
10$00 


5$00 cada um 


Aº' Venda nas Livrarias 


Triumph 


Motocicletes 


| 
| 


Trindade 


e bicicletes 


desta afamada marca 
inglesa 


Representantes em Portugal 


; Filhos 


Avenida Central — AVEIRO 


Comercio geral de acessorios para automoveis, 


motocicletes e bicicletes de todas as marcas 
Autom veis de aluguer e garage para recolha 


Os Galitos alinharam da se- ; 


guinte forma: 

Sardo, Vieira, Marques, Pom- 
peu Melo, Natividade, Alvaro, 
Americo Picado, Santos, Cesar 
Silva e João Picado. 

Os unicos inferiores foram 
Santos e Pompeu Melo. 

Arbitragem boa e o pouco pu- 
blico muito correto. 

C.D. 


ni ” * 

Tambem no mesmo dia se 
deslocou até Ovar, onde realisou 
um encontro com a Associação 
Desportiva Ovarense, o primeiro 
grupo do Sport Club Beira-Mar, 
cujo produto das entradas rever- 
teu a favor do Sport Club de 
Ovar, vitima do incendio de 2 de 
Novembro. 

O resultado final foi de 2-2, 
não sendo a arbitragem das me- 
lhores—dizem-nos. 


o 


Amanhã, domingo, no Campo 
da Avenida, de Espinho, jogarão as 
primeiras categorias do Câub dos 
Galitos com o Sporting daquela 
praia, revertendo tambem o pro- 
Guto em beneficio do Sport Club 
ae Ovar. 


RO CHEOCAEO CHEN CEO CHE CDE DEN DID CHE CHESBCEO 


A Equitativa 


DE 


Portugal e 


DE 


SEICIRO 


E) 


Capital realisado 

Indemnisações pa- 
gas até 30 de ju- 
nho de 1925 


Fo Cs 


E cão 


Ultramar 


(Fundada em 1907) 
Seguros 


VIDA, TERRESTRES, MARITIMOS, AGRITOLAS E CONTRA ACI- 
DENTES DE TRABALHO 


em retand nmmm 


6.781.51$14 


Correspondente em Aveiro, 
Pompeu Alvarenga « 
o CHEST SEDE CHE CHE CHE CLOSE DA 


EEE DE DE DEDE MEDE) 


de havia sofrido uma operação, 
faleceu na quinta-feira a sr.* D. 
Ascenção dos Santos Ribeiro, na- 
tural de Lisboa, 'mas casada em 
Azurva com o sr. Antonio Mar- 
ques Ribeiro, de quem deixa na 
orfandade duas filhas de tenra 
edade, Mária e Auzenda. 

A finada, que apenas contava 
29 anos, foi esposa modelar e 
mãe estremosa, tendo-se o fune- 
ral realisado para o cemiterio de 
Esgueira com grande acompa- 
nhamento, 

A" familia dorida os nossos 
sentimentos. 


A ponte que 
liga Eixo com 
Se João de Lou- 
re estã amea- 
çada dum bre- 
ve desapareci- 


mento se lhe 


não acodem 
quanto antes. 

Pedimos ur- 
gentes pr ovi- 
dencias às 
Obras Publicas 
em nome |dos 
povos que mais 
sofrem com à 
sua ruina. 


Lopes de Oliveira 


Medico 
+ 


—— mess astam 


Despedida 


Tendo de retirar desta 
linda e hospitaleira cidade, 
para uma nova comissão de 
serviço de fiscalisação dos 
fosforos, no distrito de Cas- 
telo Branco, e sem tempo pa- 
ra, pessoalmente, me despe- 
dir de todas as pessoas que 
se dignaram dispensar-me a . 
sua estima e atenções, venho, 
por esta forma, assegurar q 
todos o meu maior reconhe- 
cimento e subida considera- 
ção e oferecer-lhes o meu 
desvalioso prestimo na Co- 
vilhã. 


Aveiro, 1 de Dezembro 
de 1926. 


Francisco Godinho 


O Democrata, jvende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita, 


O Democrata 


Grandes firmazens do Chiado 


Abertura da Estação de Inverno 


Para a presente estação 


do grande variedade de artigos, em tudo quanto ha de mais 
chic, para casacos e vestidos de senhora. 

Tambem recebeu um lindo sortido de casacos de ma- 
lha para senhoras, Gilletts de malha tanto para senhoras 
como para homens e creanças. 


teem êstes Armazens recebi- 


Esta casa tem, como sempre, um lindo e variado sor- 
tido de tudo quanto O freguez precise e a preços sem com- 


petencia. 


Aos Grandes Armazens do Chiado 


Aveiro 


Despedida 


Jorge Marques, funciona- 
rio superior dos Caminhos 
de Ferro do Sul de Angola, 
seguindo viagem para aque- 
ta colonia no dia 1 de De- 
zembro proximo, a bordo do 
paquete Moçambique despe- 
de-se por este meio dos seus 
amigos e das pessoas das 
suas relações, por não ter en- 
sejo de o fazer pessoalmen- 
te, oferecendo a todos os seus 
limitados prestimos em Sã 
da Bandeira. 

Porto, 26 de Novembro de 
1926, 


Despedidas 


Eleuterio Sarabando da Rocha, 
sendo inesperadamente forçado a an- 
tecipar a sua partida para esta capi- 
tal, não poude, por esse motivo, des- 
pedir-se em Aveiro das pessoas ami- 
gas que lhe mereciam essa deferen- 
cia. Fa-lo, porem, por este meio, pe- 
dindo a todos desculpa da falta invo- 
luntariamente cometida, oferecendo 
os seus limitados prestimos no Congo 
Belga. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1926. 

Amilcar Lourenço da Costa por 
motivos alheios à sua vontade teve de 
partir de Avelro, antecipadamente à 
data para esse fim destinada e assim 
não lhe foi possivel despedir-se e abra- 
car todos os seus amigos, o que por 
este meio saudosamente faz, oferecen- 
do os seus serviços no Congo Belga, 
onde se destina, 

Lisboa, 29 de Novembro de 1926. 


Moinho 


Vende-se um, de moer ce- 
reaes, em boas condições. 
Quem pretender comprar 
dirija-se a Manuel Simões 
Maio da Fonte —Aradas. 


Marinha 


Vende-se a a'El-rei, uma: ; 
Julio Homem de Carvalho 


das melhores da nossa ria. 
Encarrega-se da sua ven- 


da, Antonio da Costa Junior,! 
morador na Rua do Carmo, | 


desta cidade. 


Armazem 


Junto á estação de Quin- 
tans, de 20,"X12,”, vende-se, 
aluga-se ou se admitem so- 
cios para a sua exploração 
com o ramo de mercearia, fa- 
rinhas, vinhos e adubos qui= 
micos por junto e a retalho. 

Trata-se na CERAMICA 
DE QUINTANS. 


Vende-se 


uma casa de dois andares 
com doze divisões e quintal 
sita na Rua 31 de Janeiro. 

Quem pretender dirija-se 
a Armando Regala. Póde ser 
vista todos os dias das 2 ho- 
ras ás 5. 


Comarca de Aveiro 


Edifal 


ARA os efeitos"legais se 
P anuncia que em 1 do 
corrente mez foi distri- 
buida ao cartorio do quinto 
oficio deste Juizo, uma acção 
de interdição por prodigali- 
dade, intentada por Manuel 
Fernandes Borralho e mulher 
Conceição Ferreira Rangel, 
contra seu pai e sogro José 
Ferreira- Borralho, viuvo, to- 
dos proprietarios, de Arada. 


Aveiro, 3 de Novembro de 
1926. 


Veritiquei 
O Juiz de Direito, 
Souza Pires 


O escrivão do 5.º oficio, 


Cristo 


PRB frtigos de ótica 


óptimo 


Cas no Rocio. Tem: 


local, ! 


Lunetas e óculos para mio- 


Rua Direita, 15 — 


Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 


Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 


( Para o sexo feminino ) 


Aveiro 


direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os prográmas oficiais. 
Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, | 
crisálida, imitações de martim, granito, marmore estatuário e outras. 


Enviam-se 


Ginástica. 


programas a quem os requisitar 
(46) 


Comarca de Aveiro 


Arrematação 


1.º publicação 


O dia 12 de Dezembro 
proximo, por 12 horas, 
á porta do Tribunal Ju- 
dicial e na execução hipote- 
caria requerida pela Irman- 
dade da Misericordia de 
Aveiro contra Joaquim Rodri- 
gues da Costa Prazeres e Sil- 
va e mulher Maria da Nati- 
vidade das Neves Pereira, de 
São Bernardo, vão á praça 
para serem arrematados : 
Um assento de casas com 
aido, poços e mais pertenças, 
avaliado em 22:500800; 
E uma terra lavradia, ava- 
liada em 4:000800, 
Todos estes prédios são 


sitos no Marco de São Ber-! 


nardo, Aveiro. 
Por este meio são cita- 


dos quaisquer crédores in-| 
certos para usarem dos seus! 


direitos. 


Aveiro, 20 de Novembro 
de 1926. 


Empreza Olarias Aveirense, Lida 
Fabrica de Louças e Azulejos 


Rua das Olarias— Aveiro 


| Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o publico cosumidor e co- 
merciante vastas-e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
dos pelo seus clientes. 
PREÇOS MUITO REDUZIDOS 


GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


“O Democrata,, 


ASSINATURA 


Comarca de Aveiro 


(Pagamento adeantado) 


i . e 
Cditos de 30 Dias us... 


Colonias (ano), pe Cia 
l is O 
2: publicação pr ro AP 
- mi rm ANUNCIOS 
| ELO Juizo de Direito da Po 
sr or linha (1.º pagina) . . 1$00 
comarca de Aveiro, e » (3º pagina) +. $50 
| cartorio do escrivão do | cmenicados (inha. - rua 


gr A ' 
5º oficio — Cristo: — correm | “entatem pelo linomotro corpo 


seus termos uns autos de in- 


2 andares, quinze divisões, pia, presbitia e vista cançada, 
rez do chão, um bom arma-, de todos os graus e feitios 


zem e agua encanada. 
Tratar com Carlos Mi-, 
gueis Picado— Aveiro. 


Vendem-se 


CARPETTES DE SMYRNA 
Artigo de 1.º ordem 


Martins & Candeias 
Rua do Ciravito, 453 


assim como armações. 
Esferometro lpara medi- 
ções. 
Concertos e venda avulsa. 
Encomendas para o estran- 
geiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 


Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevam— AVEIRO 


torio, que foi casado, lavra- 
dor, da Taipa, e em que é 
cabeça de casal Maria Rosa 
Simões dos Reis, viuva, do- 
mestica, daquele mesmo lo- 
gar. 


Verifiquei 


O juiz Presidente, 


Souza Pires 


E, sem prejuizo do anda- 


O escrivão de 1.º oficio, PECA] é 
mento dojreferido inventario, 


Albano Duarte Pinheiro a|correm éditos de trinta dias 

Silva a contar da segunda e ultima 

— o | publicação deste anuncio, a 

Q a citar os interessados Artur 

a Fva (0) Fernandes dos Reis, casado, 

Amancio Rodrigues Vitorio e 

Vende-se de pedra e cê-| Augusto Rodrigues Vitorio, 

pa no novo armazem, sito no | Solteiros, maiores, ausentes 

paço de nivel de Esgueira, |em parte incerta, para assis- 

todas as segundas-feiras, das |tirem a todos os termos até 

9 ás 17 horas. final do referido inventario, 
Preços convidativos. sob pena de revelia. 


Aveiro, 28 de Outubro de 


Casa 1926. 


com la toda ou em par- Wenquas 
tes, vende-se a que foi do i irei 
falecido dr. Mto Carlos da pi 
da Silva Melo Guimarães, em 
frente ao chafariz do Espirito 
Santo. 

Tratar com Jaime da Ro- 
cha Martins, Rua de S. Se-|Julio Homem de Carvalho 
bastião, 35—AVEIRO . Cristo 


Souza Pires 


O escrivão do 5.º oficio, 


pieces: ei ia SEDES RT SR A ES A aÃ A 2 o SS A 


ventario orfanologico por óbi- | 
to de Antonio Rodiigies Vi- Professora de piano 


Senhora devidamente diplo- 
mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro, 


Casa 


devoluta, com excelentes vis- 
tas, junto á ponte de S. Gon- 
çalo, vende-se, 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira, Rua Tenente 
Rezende— Aveiro. 


Casa, vende-se em Sti- 


mo le 

cal para negocio, com gran- 

des celeiros, cocheira, pa- 

lheiro e casa de habitação 
com poço, etc. 

Quem pretender dirija-se 

ao Dr. Pompeu Cardoso, Fon- 
te dos Amôres. 


Vende-se 


uma terra de 3 alqueires de 
semeadura, sita na Parada da 
Costa do Valado. Tratar com 
Antonio Bessa Junior, em 
Aveiro. 


0 Democrata 


- : F õ 
e do DA Novidades da 
(e premiada. em todas as exposi- ? 
| ções a que tem concorrido 


LOUCAS E AZUÍEJOS Casa Editora de A. FIGUEIRINHAS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 


Manuel Pedro da Conceição! 
| Aveiro 
aa 


| Testa & Amadores 


Rua das Oliveiras, 71 e 87— PORTO 


===" 


Esfinge Branca, por Guy Chantepleur, tradução de José Agostinho. . - 10$00 
10500 


PAQUETES CORREIOS Comissões, Consignações, 10$00 
a sahir deLEIXOES Cereais, Ferragens e Mercearia. 10800 
eo elis o nl Doi 


Vidraça, 
Depositarios de petroleo e gazolina 


SHELL 


Rua Eça de Queiroz 


| DEMERARA-- "rr fo te pero mea rme Sº su | 


DARRO Em I2 de Janeiro para o Rio de Ja- 
== neiro, Santos e Buenos-Aires, 


Encadernados mais 5$00 cada 


Estes paquefes saem de L sboa no dia 
seguinte e mais os pr quetes 


RE SEAB RR O E O Dam RO o ceia 
ADUBOS Fabrica Aleluia Oficita Metalargica e Fanilaria 


ar superfosfato de cal, de S, Go O E TIRETOS 
' Adub Fundada em 1905 Fabricação e concertos em lanter- 
uoos compostos Premiada com medalha de ouro em todas jnas, farois, radiadores, pára-lamas, 

Sulíato de cobre e enxofres, as exposições nacionais e estrangeiras a que pára-brizas, tanques para gazolima e 


t ride i 4 
Vende aos melhores preços do dm Lena ea TERão Pre mais acessórios para automoveis e fu- 


DE 
Sulfato de amonio, nitrato de so- João Pinho tas Neves Aleluia José Casimiro Graça 


A | «EM 27 de Dezembro para Madeira, Pernam- 
Pianza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 


ALMANZORA- Ag a A Te 


ad A nilaria em geral, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. à PÕE A PÇ Ran e lobea gs od 
ANDES: Em 31 de Janeiro para Pernambuco, Bahia, Virgilio S. Ratola e , jRua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 
Rio de Joneiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires, | MAMODEIRO | Ser ap So tés a t , Mr] Aveiro 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 


— 


Ge) Me. E. Metes dé oi 
he “SH! RUA ARROIOS, 101-1. e Aveiro 


2 


Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- : É Lisboa 
Socledada ç 
e z RR PA Nó ide Pon E A intriga Cereais, legumes, carnes de por 0 € k Anenina cla RespansaMidado, Lim.ds 
ingtr aos unicos agentes no Norte de Portugal: | —— derivados, azeites Correspondentes em todas as praças do pai 
VANTITA $º ae Vervilha em Lisboa a in- Recebe consignações e promove a | Representantes em Aveiro de numerosos 
gi lri 


19, Rua do infante D. Henrique -PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


i . E, D n 
cessos postos em pratica pe- Fornecedor de varias unidades do | a a E jonas 
Jos adversarios da actnal 'exercito, Depositos 4 erdeme à pras, 
situação para vêr se lhes é | 


possivel voltar breve ao 


tempo das vacas gordas... Consultorio Médico Maquinas de esorever 


Farias um Pereira Campos, Montenegro Chaves, (2%, 1.º 


) ga politica, sendo inume- vendada s/ conta ou o/ con- bancos e a belo de Lisboa 
| ros e variadissimos os pro- cum itentes. 


lhos O governo, porêm, cami- 
, ha quer-nos parecer que eee 
Praça Almeida Garrett, 23 = : at ê 
Sociedade Anonima de Repr nad Jd dada Limitado $ i / po receio = os papelinhos Fem: 17) gt 7) 28 
PORTO o deitarem abaixo. Dr. Fompeu Car AA AO a 
Capital 2.700 contos | R aba rRra ar a F p doso 
ab AR, Compram e vendem papeis de credito tava. de reputação mundial, elassífica- 
o CORRA dado DO) coupons, notas e moedas, Doenças da bôca e dentes a gp ppa superio- 
- , fa s outras, 
AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma e Protese e cirurgia dentária 
Telhas de varias tipos, -tijolaria vermelha | reembolso de bilhetes do tesouro, Osama rugas Oradancia Representante em Aveiro; 
e refrnctaria, tubagem de grés, azulejos, ar», ] o meme mmtos cam tam rms 
tigossanitertos, ladrílhos ceramicos, elos, a, LIQUIDAÇÕES RAPIDAS | RUA DO CAES— AVEIRO Aurelio Costa 


caem 


pe ti Sarinha de bagaço de azeifona Sms" tm 


Alfaiataria para engorda de gado jmeumas 
Grande sortido de fazendas de lã Em sacos de 48 quifos ao preço de 29$00, inoluinno o saoo TIJOLOS 
PEDIDOS A : 
oi Ferreira & Guimarães apóe os 
À Rua do Caes, |3 ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
RUA BO CAIS, 21— AVEIRO AVEIRO 


Koque para cosinhas, quilo $25 


Léde 
Propaugae 


Assinae 


Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 


Te DA MARQUES PINTO | MANDEL MENDES LEAL É 
REGINA MIRANDA Ú R, Tenente Resende, 15— Aveiro F armacia R | h Giro 


MODISTA DE CHAPEUS Com casa de comidas e dormi- 


das 
Recebe hospedes permanentes 


Bairro da Apresentação — Fipeiro 


e 


Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 
Carvoaria por 


; COMO estrangeiras 
junto ea reta- a 
lho O maximo escrupulo no aviamento do receituario 


— age Gira eErso sé TRE AR 


Reabrito seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. | 
Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de manda encomendas a casa do 


| s lido, | freguez Costa do Valado 


